O líder controverso

Fonte: Jornal Estado de Minas - Dezembro de 2008

Patrick Moore, fundador do Greenpeace: reflexões na contramão?

Destoando de seus colegas palestrantes, em teor, intensidade e, em alguns casos, direção diametralmente oposta, Patrick Moore demonstra fôlego para continuar liderando o ranking dos ambientalistas mais polêmicos do mundo. 

O lendário fundador do Greenpeace, que nos últimos 22 anos transformou-se num crítico implacável da organização e um defensor do uso da energia nuclear, atuou como uma espécie de contraponto da Eco Power. 

Com suas opiniões e argumentações - bem fundamentadas - diga-se de passagem - Moore desafiou a capacidade crítica do público com declarações categóricas do tipo: Com exceção das hidrelétricas, praticamente todas as alternativas de energia limpa são substancialmente mais caras e deveriam, por isso, merecer menos atenção e dinheiro.

Confira as outras reflexões - igualmente inflamáveis - do líder controverso:

HIDRELÉTRICAS: É a única energia limpa barata e, na maioria dos países, as concessionárias são estatais. Mas muitos países não têm condições, por serem muito planos ou por dependerem do capital privado, para investir em tecnologia. Nesse caso, como ocorre nos Estados Unidos e na China, a decisão será, sempre, pela fonte que for mais barata, que são o carvão mineral e o petróleo;

ENERGIAS SOLAR E EÓLICA: Custam três, quatro e até 10 vezes mais que a hidrelétrica e nuclear. A hidrelétrica gera energia o dia todo, faça sol ou chuva, haja ventos ou não. Tenho em minha casa uma instalação para aproveitar a energia solar e, não sei por que, acabei aumentando meu custo. Os materiais dos painéis duram dois ou três anos e então o equipamento sofre um curto-circuito e tenho que mandá-lo para o fabricante consertar;

NUCLEAR: Qualquer país no mundo pode dispor de energia nuclear, a tecnologia e o know-how estão aí à disposição. A única condição é ter água para resfriar os reatores. No mundo ocidental, nenhum acidente grave atingiu ou prejudicou até hoje os 13 mil reatores em funcionamento. Nenhuma outra tecnologia jamais alcançou isso;

REPRESAS: Uma senhora chegou há pouco a mim com dor em seu coração porque eu disse ser a favor das hidrelétricas e que até hoje ela chora a perda de um vale onde morava, transformado em lago de uma hidrelétrica. As pessoas demonstram emoções por coisas que não podem mais usar, mas precisam entender que mesmo a natureza também faz estragos. O que há de errado num lago? Há peixes e há vida numa represa;

AQUECIMENTO GLOBAL: O clima parou de aquecer há 10 anos. Todo mundo conhece os números, mas os outros argumentos são usados como se isso não fosse verdade. Existe um ensaio muito curioso que explica essa situação de maneira bastante clara. O texto de Michael Crichton (médico e escritor, autor do livro O Parque dos dinossauros, morto em novembro) tem, propositalmente, um título irônico: O aquecimento global foi causado por alienígenas.
